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— 

Aí está uma figura inconfun-
dível, que vive constantemen-
te n o coração dc todos nós. 

Sentimos por ela um mixto 
de respeito e veneração. E* 
sempre a mesma. Não perde 
nunca a liberdade de movimen-
tos. Sobra-lhe tempo para to-
dos os seus complexos miste-
res e uma firmeza e continui-
dade de ação presidem a todos 
os seus átos. Porque José Mar-
ques é desses homens cuja fei-
ção se conserva através dos a-
nos. Parece imutável. O que ne-
le muda constantemente é o aspé-
to espiritual, subordinado a um 
processo dc evolução brilhante 
condicionada aos átos da sua 
personalidade, que vive para a-
quilo que a vida tem dc mais be-
lo e grandioso, possuindo larga 

>; visão para se conduzir dentro des-
sa estrada que ele mesmo escolheu 
e dc ha muito percorre, cheia 
da certeza de que á su i frente 
a Verdade também vai cami-
nhando, com os passos luci-co-
loridos que Deus lhe d e u . . . 

Falar dc José Marques Gar-
cia vale pela exaltação imperio-
sa da figura que ele encarna; 
todavia, quem o faz corre ris-
co de ofender a sua suscetibi-
lidade. E assim ha de ser en-
quanto a modéstia persistir ne-
le como o traço dominante do 
seu carater, E' escandalosamen-
te modesto. Mas o é tanto, u n -
to, talvez pela necessidade que 
tem de cada vez mais integrar-
se na sua obra. E á medida 
que se apèga a cia, mais se dis-
tancia d o seu ser individual. 
Já agora quando o queremos 
encontrar, é nas suas realisa-
ções que o descobrimos. Aí 
ele nos aparece por atacado; 
aparece integralmente, aureola-
do pelos louros do esforço 
próprio, que tem sabido con-
jugar tão bem, desünando-Os 
aos fins consentâneos com a 
sua mais alta concepção de be-
leza moral. 

Dir-se-ia que o sentido ver-
dadeiro da Caridade incorpo-
rou-se nessa cruzada que ele 
empreendeu c alimenta com 
entusiasmo, empolgado pelo 
seu trabalho que, é de devota-
mento sem par e implica na 
renuncia dc tudo o mais que 
esteja fora da administra-
ção, do progresso, do desdo-
bramento, da elevação da Ca-

sa dc Saúde Allan Kardec, fei-
ta dc religiosidade c de fé c 
hoje a razão de ser de todos 
os seus impulsos — sua místi-
ca, seu ideal. 

A sua escolha porém, cm 
erigir um monumento da na-
turesa do Hospital que é um 
padrão de gloria para o nosso 
Estado, tem o acerto dos pre-
destinados. Sabe muito bem a 
uma missão que exige tempera 
própria, e quem se entrega a 
cia quando não se anula no 
início assiste á apoteose do fim. 
Nosso diretor pertence a estes. 
E porque aspira ao deslumbra-
mento, quando quer sentir-se á 
vontade, volta-se para den t ro 
dc si mesmo e contempla na 
serenidade imensa do seu «eu», 
esses horizontes que, convida-
tivos, abrem-se para o infi-
nito ... 

E ôntem, ao completar mais 
um ano dc cxistencia, estava 
ele tão absorto nessa contem-
plação íntima que, mal notou 
no exterior a grande alegria da 
festividade do seu natalício. As-
sim o dia que foi para todos nós 
dc intenso jubilo, ele o passou 
indiferente a tudo, mas gozando 
sósinho, quasi egoisticamente, o 
contentamento que as taréfas 
como as suas proporcionam a 
quem, como ele, soube ser 
bastante forte para conduzi-la 
a bom termo. 

Que Deus conceda-lhr ainda 
muitos anos a força, a fé c a o -
bstinação dc que se armou pa-
ra entrar na batalha dos he-
róes. são os votos sinceros do 
pessoal desta Casa — seus co-
mandados, seus companheiros, 
seus amigos. 

Respingos ... 
O Espiritismo em Franca 

E' admiravel a d issemina-
ção do espiri t ismo n o meio 
Francano. Cerca de uma dú-
zia de g r u p o s e Cent ros , tra-
balham numa atividade pro-
missôra, orientados pela luz 
refulgente da verdade evan-
gélica. Nota-se em cada tem 
pio espírita, a homogene ida-
de d e ideais, a vontade ina-
bnlavel d e progredir em co-
nhecimentos e virtudes, o de-
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se jo incont ida de derramar 
a lgo de hpm c humani tár io 
n a s almas tresmalhadas nas 
veredas d o inundo onde pre-
dominam a s decepções mais 
dolor idas . Cada qual com o 
seu cont ingente d e esforço, 
apresenta-se firme na van-
guarda, alheiando-sc das con-
tendas humanas q u e adorme-
cem os sent imentos fraternos, 
s egu indo o s passos d o excel-
so Mestre, que é para toda a 
humanidade , o «caminho, a 
verdade e a vida*. 

Esta cidade oferece campo 
a o s p ropagadores de todos 
o s crédos. dado o gráu de 
cultura d o s seus habi tantes 
q u e acima d e todas as ques-
t iúnculas d e carater religioso, 
sabem respeitar e acatar o s 
nobres empreend imentos que 
visam engrandecer a obra Di-
vina, r e d u n d a n d o e m benefi-
cio da coletividade! Iniciati-
vas genuinamente cristas en-
saiam o s primeiros p a s s o s na 
obra grandiosa d e socor ro 
acis sof redores e malaventu-
rados da sorte, sem o esti-
gma do setar ismo dissolven-
te. Assim é q u e se acha func-
c ionando a associação d e se-
nhoras , sob o titulo «Legio-
nárias d o Bem» s o b a dire-
ção da distinta pre fessora d. 
Maria Aparecida Novelino, 
cu jo obetivo é proporcionar 
confor to material e moral aos 
sofredores , d is t r ibuindo ves-
tes e ou t ros recursos aos ne-
cess i tados . Conta de início, 
com CH-ca de 35 senhoras , 
cuja divisa única s e resume 
numa s ó palavra: CARIDADE! 

Escolas evangélicas, s e s s õ e s 
teóricas, de experimentação, 
palestras e conferencias pú-
blicas, realizam-se diariamente 
n o s diversos Cen t ros , com 
frequencia sempre crescente. 
A impressão é de que, nesse 
caminhar, em breve s e fará 
mistér novas agremiações, 
mais vastas, afim d e compor -
tar o número ainda incontá-
vel d o s seden tos d e verdades 
e de conso lações . A obra de 
envangelisação segue sua ro-
ta segura, pois 6 tocando nas 
cordas sensíveis d o s corações 
sof redores , rudemente prova-
d o s pelas dôres e desventu-
ras, que as almas dispertam 
i compreensão real da exis-
tência; é instruindo-as sobre 
bases justas d o problema d o s 
dest inos de cada um, que se 
implantará nas creaturas a 

FRATERNIDADE 
Eis um dos vocábulos mais ' 

repetidos por toda a Huma- • 
nidade, ficando por^m, na 
maioria dos casos, como unir. 
utopia. 

Cada um de nós procura ; 
ensinar aos outros o quede - \ 
va fazer, como deve agir, pa- j 
ra que ,\Urjá esta argamassa I 
para a grande construção,; 
mas raros são os que fazem ! 
aquilo que aconselham. 

Conhecemos os erros a-
Ihcios c dizemos como de-
vem ser corrigidos, mas igno- ' 
ramos, ou fingimos ignorar | 
os nossos, c continuamos a j 
errar. 

Queremos ensinar c o m o ; 
outros devam construir, mas, | 
ou destruirmos, ou ficamos; 
olhando, sem auxiliar. 

Seria preferível que cada; 
um tomasse conta de seu can-
teiro e podasse os galhos im-
prestáveis. que intervir n o 
canteiro alheio, abandonando 
o que-possúe. 

Fala-se muito no Amor , 
c na Tolerância, c o m o bases 
da .Fraternidade, mas o od io 
c a inveja, o ciúme c o or-
gulho vão germinando, por : 
que cada um pratica o Amor 
como entende c faz uma T o -
lerância como lhe convém. 

Raramente o Amôr parte 
do coração c a Tolerancia é 
externa. 

Ê preciso harmonisar o 
Pensamento e o Coração e 
não esquecer o JVoscc te 
ipstitu, atites dc querer .en-
direitar os galhos tor tos das 
árvores da floresta. 

Q u a n d o fizermos o que 
ensinamos para que outros 
realizem, a Fraternidade sur-
gira c o m o sentimento expon-
tâneo. 

Ate l á . . . 
A}. Tenório D'Albuquerque 

noÇão da Suprema Justiça; 6 
b l o q u e a n d o a muralha impas-
sível da ignora ncia, de smoro -
nando as supers t ições e cren-
dices infantis, que a razão 
será desper tada, p ro s segu indo 
a sua missão divina! Coeren-
tes com o conse lho d o Mestre , 
«amai vos e instrui-vos», um 
pupilo de adeptos percorre 
semanalmente t o d o s os g ru -
pos e C e n t r o s p r o m o v e n d o 
aquela união d o s primitivos 
cristãos, q u e espantava até o s 

s e u s p rópr ios perseguidores , 
t ransmit indo a pgta.vra da vi 
da emanada do Evangelho d e 
Jesus, por tadora do ba l s amo 
q u e consola e sa lva ! 

O movimento espírita nes -
ta cidade, representa já uma 
força poderosa na regenera-
ção das almas, obje t ivo único 
d e todas a s religiões. Oxa lá 
os ens inamentos d e Jesus 
p o s s a m encontrar éco nos 
corações empedern idos , afim 
de que todas as creaturas se 
reconheçam como partes in-
tegrantes d e uma só bandei-
ra, part idas da mesma or igem, 
caminhando para a mesma 
finalidade, s o b o amparo d e 
Jesus u Mestre, envolvidas n o 
verdadeiro a m ô r - D e u s ! 

José Riism 

EURÍPEDES BftRSAHULFO 
Realizou-se a 1.« de ma io 

corrente, á s 20 30 horas , no 
salão da Instituição Cr is tã 
Beneficente «Verdade e Luz», 
em S. Paulo , a festa come-
morativa d o natalício d e Eu-
rípedes Barsanulfo, o apos to -
lo sacramentano d e J e sus 
Cristo. 

Iniciou-se a sessão, com 
uma prece de abertura pro-
nunciada pelo presidente. A 
seguir, recitaram diversas me-
ninas, poesias espíri tas, cau-
sando ó t ima impressão á se-
léta assistência. Foi concedi-
da a palavra ao orador oficial 
d o dia, o sr. Antenor Ramos, 
que discorreu sobre a vida 
d o homenageado, p roduz indo 
uma biografia d o desincarna-
do, digna de louvores. Foi 
mui to ap laudido o orador . A 
seguir , a senhori ta Araci, n o 
piano, executou uma valsa de 
C h o p i n e a sétima d a n s a de 
Brahms. »gradando f rancamen-
te. A professora lida Silva re-
citou, m u i t o bem, a poesia 
de O . Bilac — «Um grande 
homem» Falou afinal, o Dr. 
Lameira de Andrade, q u e pre-
sidia o s trabalhos, sobre o 
valor d e Eur ípedes Barsanul-
fo, enal tecehdo o pelas suas 
g randes vir tudes e c o n s i d r -
rando-o c o m o um d o s mais 
pode rosos guias do Espiritis-
mo no Brasil. Mais um nú-
mero de música e a presidên-
cia encerra o trabalho, c o m 
uma prece dedicada a o ho-
menageado . 

O retrato d e Eur ípedes 
posto , no logar de des taque, 
no salão, estava artisticamen-
te, enfe i tado d e flôres. 

Dr. Brenno L. Pa lma ' 
M E D I C O 
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A NOVA ERA 

CDLTUBA RACIONAL DE BATATAS I 
A Casa Radio comunica que já está aceitando en-
comendas de batatas oriundas de suas culturas. 
Legitimas batatas importadas da Holanda, devida-
mente inspeccionadas por técnico do Instituto A- I 

gronomico de Campinas. | 
As primeiras entregas serão feitas em Maio-Junho I 

União federativa Es-
pirita Paulista 
AdesOes 

C e n t r o s Espíritas que pe-
diram fossem inscritos n o qua-
dro das Sociedades adesas, d a 
União Federativa Espírita Pau-
lista. 

São o s s e g u i n t e s : 
C e n t r o Espíri ta "Francisco 

de Paula", com aéde própria, 
á Av. Celso Garcia 1.141—S. 
Paulo. 

C e n t r o Espírita "Maria d e 
Jesus", com séde própria á 
Rua Padre Teixeira,64-S.Carlos 

C e n t r o Espírita "Amôr e 
Car idade" com séde em pré-
dio próprio, á rua Humaitá s /n 
Limeira. 

C e n t r o Espírita "Jesus e 
Fra tern idade ' , com séde em 
prédio próprio, á iua 13 d e 
Maio, s /n—Cascavel . 

C e n t r o Espírita "Flamarion" 
com séde a rua d a Penha. 629 
Sorocaba. Aderiram unidamen-
te com este Centro , o G r u p o 
Espírita "Elias Peres", com 
séde a rua Aparicio, s/n e o 
O r u p o Espírita "Amôr , Paz e 
Justiça", com s é d e á rua Sou-
za Morais s /n—Sorocaba . 

C e n l r o Espírita "Jesus", com 
séde em prédio próprio, á A-
venida D. Pedro II, 34—Salto. 

Igreja Espírita da Lapa (Fi-
lial n. 1 da União) com séde 
ã rua Joaquim Machado, 19— 
A . - S . Paulo . 

Segunda Filial da União, em 
Jundiaí, dirigida por uma co-
missão Diretora, e os Delega-
dos que representam a União 
naquela cidade, Srs. Ricardo 
C r u a s e Humber to Padovani . 

A impaciência t ra ias antes do 
momen to opor tuno? 

Perturbam, desorganisam e 
caem para serem afastadas, e vol-
verem qüândo o contra-regra da 
grande cena lhes indicar a deixa. 

Representado o seu papel, re-
tiram para ceder o lugar, ao 
que naturalmente as substituir. 

N ã o retiram a tempo? 
Retirarão violentamente. 
Quem pode prever quando 

será essa oportunidade. 
Ningucm. 
Chega, quando chega. 
Sente se, conhece-se, como se 

conhece quando a f ru ta está sa-
zonada, quando uma obra está 
feita. Q u a n d o as cousas cami-
nham sem atritos que desequi-
librem, sem violências que in-
comodem. 

Quando os acontecimentos 
ajustam a época e ao meio, co-
m o um parafuso a uma porca. 

Impor um f É b 6 força, im-
por uma idéa com violência, è 
meter um parafuso a martelo. 
Q u e m o tentar c louco, 

T u d o , na vida, tem o seu 
momento . T u d o requer o tem-
po próprio, a maneira apropria-
da. 

As coisas naturais, como as 
coisas sociais. 

Pôde acelerar se a marcha das 
idéas e do progresso, cotno $e 
pÓde acelerar a maturação da 
fruta, o aparecimento das f t ó m i 

Fábrica de Sombrinhas, Guar-
da chuvas 6 cintos 

Arte e capricho 

João V: Giglioli 

Execula-se t odo e qual-
quer serviço concer-
nente ao ramo 
Especialista em concertos 
de bolsas e cintos para 
senhoras, pastas 
escolares, etc. 

Rua do Comercio, 683 
Franca 

Os referidos Cen t ros são 
da máxima confiança da União 
e por esse mofivo, exor ta o s 
espíri tas das localidades aci-
iita mencionadas a f requenta-
rem 9s tendas Espíritas que 
ora lhe apresentamos, rece-
b e n d o deles o s ens inos e-
vangélicos á Juz d o Espiritis-
mo e concor rendo cada u m 
com s e u s conhec imentos para 
q u e bri lhe a o s o lhos da po-
bre humanidade o Evangelho 
de Jesus. 

«Dissse o tnauso o suave Je-
sus : 
Seja, porém, o vos «o fa lar : 
Sira, sim. Não, não; norque 
o que passa disto £ de pro-
cedência inalignii.» 
(S. Mateus, rap. 5. V. 37). 

Ha , e n t r e c o n f r a d e s nossos , 
d e qui la te bom e valor bem 
alto, a l g u n s que , face a face , 
concordam com tudo q u e se 
lhes p roponha , de sde a s coi-
s a s s e n s a t a s a té as m a i s cor-
r ique i r a s e en fan t í s . Não sa -
bem dizer, ' ' N ã o " ! Depois , 
pe las costas , longe d a s vis-
tas e do coração, já ago ra ein 
p resença d e out ros , RÓ s abe in 
ma l s ina r o q u e an tes a p r o -
v a r a m . 

Vitor Hugo 

Para isso é necessário culti-
vador adestrado, ambiente espe-
cial. E, apezar de com o j fil-
tros da arte se forçar a nature-
sa, o produto dest* exoticidade, 
ha dc ser sempre exótico. Fal-
ta-lhe a beleza e a perfeição na -
Mral; faltam-lhe as qualidades 
predominantes do cultivo á luz 
ao so!, na liberdade. 

Plantas de estufa, f rutos de 
estufa, de vida efêmera, que o 
ar sadio, e a vida livre, estio-
lam e matam. As idèas querem-
se como as árvores: no terreno 
apropriado, em clima apropria -
do. As plantas dos t rop icosnâo 
se dão nos poios; os organis-
mos das regiões frias, não resis-
tem nas regiões tórridas. 

Podem lançar à terra as me-
lhores semente*, que não germi-
narão antes da ^poca fecunda, 
da época própria. Nem por 
mui to avançar na sementeira, o 
cultivador colherá o f ruto antes 
daquele que só semeou quando 
devia. 

Tudo ensina que se deve a-
guardar, na marcha da vida* o 
instante preciso em que a evo-
lução, como a fortuna, passa 
por nós. 

Se, no vê-la passar, lhe <n-

Ora, com f r a n q u e z a , i sso n 8 o . 
e s t á ce r to e e m mér i to des-
m e r e c e quem assim age. O u 
" s i m " ou " n í o " , tal deve s e r 
a a t i t ude d e q u e m esposa u m a . 
dou t r ina , como a espí r i ta , fe i -
ta d e luz e s incer idade . Nela , 
nSo h a prece i tos que ens i -
nem ao mi l i tan te usa r d e ex-
ped ien tes e mis t i f icações pa -
r a com os s e u s s e m e l h a n t e s . 
Mui to menos e n s i n a m e n t o s 
tnalsão8, q u e faça de u m s e u 
p r o f e s s a n t e u m leviano ou 
ment i roso . T u d o c laro e cr is-
ta l ino ; "S im, s im. Não, n ã o " . 
Ou concorda ou discorda. O u 
e s t á cer to ou e s t á e r r a d o . Fo-
r a dessa t r i lha n ã o pôde sa i r 
q u e m , d a s a l tu ras das t r i bu -
nas , f a z j o r r a r j a c t o s lumino-
sos d e ext raordiuar io8 e be-
los en s inamen tos cristSos, 
con t idos n a adtn i ravel doutr i -
na q u e nos s e rve de ro te i ro 
e c a m i n h o . 

João Spincli 
«União Fed. Esp. Paulista» 

A virtude 

A virtude é a base da mo-
ral. A moral, s endo c o m o de 
fá to é, a base da religião ver-
dadeira, não pódc existir mo-
ral sem religião, nem religião 
sem moral e ipso fáto a vic-
t ude ó a base por excelencia 
da verdadeira religião. 

E' ela, portanto, o pivô em 
to rno do qual se desdobram 
t o d o s os fatos da religião. 
Não deixa também ela de ser 
a célula viva,-a célula mater 
d o o rgan i smo da sociedade. 
E c o m o a religião é a base 
da sociedade, porque religião 
que ro dizer religar, unir-se 
pe los laços d o amôr, ambas 
s e coadunam numa só enti-
dade viva, real e verdadeira. 
A moral é a força da religião, 
e a religião é a força da mo-
ral o u sua resultante lógica. 
A religião sem moral é nula 
e improfícua, assim como a 
ciência sem virtude é estéril. 

(Coniinuaçfio) 

t rarmos no cortejo, tudo cami-
nhará sem esforço, livremente, 
c o m o o tu mo impelido peio 
vento. Nenhuma barreira, ne-
n h u m obstáculo, impedirá a mar-
cha. C o m o nós o i acontecimen-
tos; como os acontecimentos tu-
d o que a evolução anima. 

T u d o que o homem conquis-
tou e ha uc conquistar, no cam-
p o das idlas, das ciências, das 
artes, no arraial da vida, tudo 
existiu dc sempre. N a d a ha a 
crear: ha só a descobrir. 

E por que é que havendo tu-
d o já, não apareceu jà tudo? 

Qua l é a causa a determinar 
que o homem vá encontrando, 
dia a dia, uma coisa nova na 
esfera dc sua atividade, como 
quem recolhe, grão a grão, a a-
rèia de uma ampulheta? 

porque as coisas têem de 
desempenhar a sua função no 
mundo , como a, areia a tem dc 
desempenhar na contagem do 
tempo. 

Os acontecimentos, na mar-
cha da Humanidade; têem 
dc surgir como coniequencia 
lógica c natural uns dos outros. 
O velho principio de que a Na-
tureza não admite saltos, tèm 
lata aplicação a tudo. 

A moral lança as sementes; a 
religião colhe os f ru to s . A 
moral santifica, a religião ar-
rebata. A moral eleva o es-
pírito, o o rgu lho rebaixa-o. A 
religião aponta-lhe os seus 
des t inos g lor iosos e imortais. 
O sábio é humilde c o m o diz 
Vitor H u g o , comparando o 
homem um grão d e areia na 
praia ou uma gôta dágua no 
oceano. O imbecil é orgulho-
s o c o m o os reis déspo tas que 
s ó acreditam n o que vêem, 
ouvem e sentem com o s sen-
t idos materiais, por isso que 
Jesus disse a Tomé: bem-a-
venturados os q u e c r e e m sem 
vêr. A virtude dignifica, o ví-
cio avilta. A inoral ensina as 
regras d o bem viver, po rque 
o seu edifício se alicerça na 
virtude. Fóra da car idade não 
ha salvação, diz Allan Kardec, 
pa rod iando São Paulo. Nem 
que eu tenha o , d o m da pro-
fecia, nem q u e eu fale a lín-
gua d o s an jos , se não tenho 
caridade, nada sou; sou co-
mo o cí-abalo que retine ou 
c o m o o bronze q u e soa, diz 
o Apóstolo d o s Gent ios . A 
caridade cobre mult idão de 
pecados , doutr inou São Pe-
dro, e até hoje são poucas as 
religiões que já compreende-
ram esse seu diseraíum, na 
sua prát ica A maioria dos 
s e u s corifeus préga a moral, 
mas não a pratica. As virtu-
des são as cordas mais sen-
síveis d o coração d o moralis-
ta ou verdadeiro cristão, mas 

Se aparecerem, de surpreza, 
desligados dos que logicamente 
os antecederam e dos que logi-
camente hão de suceder, não 
haverá a homogeneidade estru-
tural que lhes ha de dar a coe-
são e a perdurabilidade. N ã o 
haverá gênio nem força, auto-
ridade nem querer, que os man-
tenha e consolide. 

A suprema sabedoria está em 
os conduzir de m o d o a que 
cheguem quando são esperados, 
e irrompam quando são neces-
sários. 

O homem deve regular os 
seus atos pela eterna lição que 
a Natureza lhe dá. 

T o d o s os fatos de que o Des-
t ino é o regulador surgem só 
na hora própria. T u d o tem a 
sua função e o seu logar. co-
m o uma peça dc relojoaria : 
t udo tem o seu momento, eter-

n a m e n t e fixado, como a hora 
da marc. 

A vida coletiva da Humani -
dade, na parte expontanea da 
evolução, tem essa hora. 

Se a n io aproveita e a dei-
xa fugir, tem de correr f>araa 
apanhar; se lhe passa A frente 
tem de espera-la. 

A lei evolutiva c a trajetória 

è preciso que o mesmo a s 
faça vibrar afinando-as pelo 
d i apasão .da verdade. Ser vir-
t u o s o é. s e r - b o m e seguir a 
lei de Deus . 

Muitos são os q u e p r é g a m , 
mas poucos são o s q u e pra-
ticam. A seára é grande, mas 
os obre i ros são p o u c o s . Mui-
tos s ã o o s chamados e p o u -
cos os escolhidos, d isse o 
Mestre. 

Portanto. . .«Re* non verba». 

Lotarlo R. F. Júnior 

Hão são espiritas: 
Os quo usain luto por faleci-

mento dc parentes; 
O» que não dispensam as ce-

rimonias da igreja; 
Os que exploram a mediunida-

de; 
Os que não teem a coragem 

da opinião. 

O álcool tem sido causa dc mais 
misérias e sofrimentos para 

a humanidade do que todas as 
guerras, fome e pestes reunidas 

Eliminai-o, como se elimina um 
cão danado. 

O 

a l m a n a q u e 

d o T I C O - T I C O 

é o melhor presente pa-

ra qualquer criança 

tranquila, è a ação lenta, mas 
firme. Sabe o que quer e para 
onde caminha. N ã o se apressa, 
mais não se demora. 

Q u a n d o a Humanidade, pelo 
seu esforço, pretende contrariar 
essa marcha magestosa, entra ha 
revolução, f a z a revolução pa-
ra caminhar, faz a revolução 
para parar, faz a revolução para 
retroceder. A revolução é o so-
lavanco, e o arbitrio. A revo* 
lução dcstròe o movimento iso-
cronico e mecânico da sociedade. 

Agita para adquirir, agita pa-
ra conservar, agita para destruir. 
N a revolução não ha leis; mas 
a revolução obdece, muitas ve-
zes, a um fatalismo historico, a 
uma necessidade humana. 

Toda a ação que desequili-
bre, toda a ação que precepite, 
è unia revolução. 

Ha revoluções benéficas, ha 
revoluções luminosas, como ha 
revoluções que *ão cátádismos, 
c revoluções que são uma noi-
t í escura. 

H a as que destroem masmor-
ras, ha as que erguem cadafal-
sos; ha-as que quebram grilhões, 
ha-as que fazem a escravidão. 
Umas projetam clarões, formam 
sóes que ficam a iluminar o 
mundo; outras queimam corpos, 
ceg.un consciências, encarceram 
o pensamento, {azem a escuri-
dão. 

(<mtinÚQ 
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T O N I C O B A Y E R - estimula o appetite, 
combatendo eficazmente a fraqueza seral, 

a anemia c a pallidez. 

TONICO BAYER 
NO VIDRO É REMEDIO, MAS NO CORPO É SAÚDE 
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o r e m e d i o de c o n f i a n ç a 

contra 
D Ô R E S e R E S F R I A D O S 

Dr, J. Matias l i 
Medico 
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expendidas por seu? cola-
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mo os que nío são publicados. 
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RAPIO 
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C o n t r a es ta 
dõr, minha se-
nhora, ha um só 

GaratíUo ftU 
CRUZ BAYER 

remedio, mas este, 
certo e immediato: 

Em CARNETS lia I , 
ESTOJOS da 20 a 

CAIXAS da 50 cemprimldos 
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Mirela br. 4$ ene. 6$ 
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O s Menezes (rm.) br. 4 $ ene. 6$ 
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Dc Jesus para a s Cr ianças 
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Prof. T E Ó F I L O R. PEREIRA 
Jesus — C o r p o Flúidico br. 3$ 
Ca tec i smo Espirita br. cd . 1$ cnt. 50$ 
Preces e Explanações br. cd . 1 $ cnt. 45$ 

JULIO C E S A R LEAL 
A Casa de D e u s hr. 4 $ ene. 6 $ 
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PAUL BOD1ER 
A Gran ja d o Silencio br. 4$ e n e 6$ 
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ZILDA GAMA 
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Rosar io de Coral br. 4$ ene. 6$ 
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Ps ich ismo Experimental ene 8$ 
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Encarregamo-nos dc encomendar todo e 
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postal ou roglstrado c/ ralòr o mais o i 
te, (19000 por volume) endereçados ã 
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A N O V A E R A 
O SNR. Caetano Mero, da União 
Federativa Espirita Paulista vem 
de fazer uma excursão pelo inte-
rior, passando pelas localidades 
seguintes: Olímpia, Nova Grana-
da, Bebedouro, Jaboticabal, São 
Carlos eJundiaí . 

Nessa viagem o snr. Caetano 
tratou de negocios atinentes á 
instalação da Rádio Difusora Es-
pírita, que funcionará brevemen-
te na Capital de São Paulo e cu-
ja onda só devido « motivos de 
força maior não rasgou ainda os 
nossos céus, para levar a todos 
os recantos a palavra cheia de 
Fé, de Aniõr e de Verdade, dos 
nossos doutrinadores. Mas conti-
nuemos prestando-lhe nosso a-
poio moral o material e dentro 
de pouco tempo os nossos dese-
jos a este respeito serão satisfei-
tos. 

2 
ESTEVE nesta cidade ha d l a sò 
dr . José Domingos Ruiz. advo-
gado do Departamento Estadual 
do Trabalho e Chefe da Secção 
Sindical, sobre leis Trabalhistas 
e Sindicalisação. Versando sobre 
assuntos de sua especialidade e 
referentes á sindicalisação, o Dr. 
Domingos Ruiz pronunciou na 
sédo da Associação Beneficente 
do Trabalho uma conferencia, a 
que assistiu o operariado local o 
o povo em geral. Pela matéria 
que abordou e principalmente pe-
la sua palavra fácil, eloquente e 
persuasiva, o orador conseguiu 
arrancar francos aplausos do seu 
numeroso auditorio. 

EM visita ao nosso particular n-
migo farmacêutico Antonio Pi-
nho, passou por Franca nesta se-
mana o dr. Vcrediaiio de Melo 
Padua, residente da Capital do 
Estado. 

O SNIl. Prefeito Municipal de 
Franca endereçou-nos o seguinte 
oficio que gostosamente inseri-
mos nestas colunas: 

•'Tenho- o prazer de levar ao 
seu conhecimento que está fun-
cionando regularmente, a "Hora 
Oficial do Município", irradiada 
diariamente pela P.R. li. 5 local, 
das 18,10 ás 18,30 hrs. 

Essa " f lora" foi orga»Í2nda 
com o fim de difundir a propa-
ganda de. nosso município, -em 
inclinação partidnria, dela parti-
cipando coin seu concurso, diver-
sos intelectuais de nossa cidade. 

Os programas são elaboredos 
pela repartição competente ane-
xa á Prefeitura Municipal, d»ma-
neira a dar também^ divulgação 
diaria de todos os átos ema na-
dos da Prefeitura e Câmara, e 
luun assim publicar tudo quanto 
interesse ao públieo. 

Contando com a sua colhida a 
tão patriótico empreendimento 
que visa trabalhai- na elevação 
cultural o civica de nossos muni-
cípios, de antecipado apresento-
lhe os m/ agradecimentos. 

Atenciosamente, 
A. Barboza Filho. 

Prefeito Muniàpal 

A ASSOCIAÇÃO Beneficente do 
Trabalho de Franca, elegeu a Io . 
do corrente a sua Diretoria para 
o ano em curso e os resultados 
desse escrutínio foram os seguin-
tes: 

Presidente, Silvio Teixeira; Vi-
ce-idem, Silvério Blois; 1.° Secrt 
Eufrasino Moreira; 2.0 idem, Je-
sus França; 1.« Tesour., Virginio 
Heis; 2.o idem, J . Vitorio Teixei-
ra. Conselho Fiscal: 8rs. Alfredo 
Henrique Costa, Nicolino Alipran-
dini Filho o Ari Fernandes. Co-
missão do Sindic.: Srs. Clodomi-
ro Ferreira da Silva, Orlando Pa-
ludeto e Domingos Guasti. Co-
missão de Propaganda: Srs .José 
Ponton, Francisco Caprieio, Fre-
derico de Castro, Antenor -de O-
livcira, Fuad Z. Curi, Artur Ito-
drigues, Benedito Vicente da Sil-
va, Jacob Brickniann, José Tin-
to de Souza e Guerino Alfredo 
Minervino. Ass. Geral: Presiden-
te Dr. Antonio Seixas; Vice, José 
do Carmo de Negreiros Sa vão 
Lobato. 

Aí está porque a A. 1>. T. F. 
tanto tem progredido ultimamen-
te. Sube escolher os seus mento-
res e na última eleição manifes-
tou um alto espírito de seleção 
o que sem dúvida assegurará o 
6t'U progresso cada vez maior. 

A 11 DO CORRENTE transcor-
re« o aniversario natalício do 
iiOJRO estimado amigo e c mpa-
tiíniro do jornada. Gneiino l,e-
porac!-. Afastado durante algum 
i mpo de suas atividades na Ca-
s i (io Saúde Allan Knnleo, por 
motivo de saúde, elo lia pouco 
voltou tiovameiito a formar entre 
os seus auxiliares, dos quais é 
um doa mais dedicados. 

A Nova Era. que seinpro a-
dmirou a dedicoçã • do -íJuevi-
lio e flesdruta a muito du sua a-
misnde, não podia deixar de por 
meio desta pequena mais since-
ra nota apresentar-lhe .-cus pa-
rutions o votos de felicidade 
pessoal. 

FOÍ uma festa brilhante n inau-
guração a 3 do corroa te da Bi-
blioteca E-p. de Olimpia. Presi-
diu os trabalhos o s r . dr. Bianor 
Medeiro". O Deputado Cam-
pas Vergai, presente ao áto, dis-
sertou ílurniito 40 minutos, sobre 
«Espiritismo o Ciência•. Muitos 
oradores s<- fizeram ouvir: Cae-
tano Mero, Ma Orsi Severino, 
l>or Monte Wrde, Mario 'Saraiva, 
por Ibirá e o prof. Anselmo Ca-
rnes por Bebedouro, -r- O-impia 
deu um exiunplo quo br deve ser 
imitado* ppr iotias as cidade*. Fe-
licitamo-la. 

Q 

D ESINC A RIS A B AM nesta eida-
dc, no dia 9 o ctd. João Caetano 
Alvos, um dos tnnis antigos cida-
dãos franeanos, quasi centenário; 
e no di« G, n̂  Senhora I.ilania Car-
melita Hipanzote, nossa confieira. 

Uno 10 1 orgão semanal espiritista j Hum, 120 

E X C 2 R P T O S M E D I Ú N I C O S 

«FATUIDADE» 
Todo» a s cousas que os 

h o m e n s f a z e m s ã o pu ra fa-
tu idade . E a inda ó fa tu ida -
de correi- cm procura üo 
novo.. . 

Porque correa t an to , ó ho-
mem, s» o que t e ó novo 
es tá escri to desde a etern i -
dade?. . . 

E um díu vi rá , bein duro , 
e m que toda9 a s c o u s a s q u e 
t ive res f e i t a t e pesarffo, co-
m o e n o r m e s lages , pela suo 
f a tu idade . O sol n a s c e e bri-
lha, se põe e se ex t ingue 
sobre es ta» ob ras un icamen-
te mater ia i s , e q u a n d o tú, 
homem, fores c h a m a d o peto 
Eterno, r econhece ra s q u e o 
t e u cansaço s e d iss ipou co-
roo f u m a ç a a o ven to . 

Uma úuica cousa f i ca rá : 
f icarüo u s o b r a s subs t anc i a i s . 
Elas d i r ã o as lati roas a o E-
terrio e a s u a e s t r u t u r a terá 
como ra iz a dôr. Elas st> 
m e u t o e s t abe lece rão o pon to 
de conta to , f o r m a r ã o pon te 
en t r e o f in i to e o Inf ini to . 

Paadam os a n é i s dr- j unc -
çâo d ian te dos olhos do m u n -
do e o mundo con t inúa ce-
go. Passn a Real idade silen-
ciosa e a r d e n t e e olho ne-
htim vê o seu esp lendor . K 
todavia t udo isto es tá mar-
te lado n o movimen to do 
tempo. 

A quem f a l a a v o z ? A 
q u e m p o s s u e o e n t e u d i m e n 
to. E a inda repe te : h a v e r á 
dô res e n t r e o res fo legar , pa-

Movimento Hospitalar da Casa de Saú-
de " A l l a n H a r d e e " 

Mês d e abril de 1937 
S E C Ç Ã O FEMININA 

Existiam em tra tamento 106 
Entraram du ran t e o mês 8 

Total 114 

Tiveram alta : curadas 3 
c « melhoradas 2 

Falecidas . . . . . . . 3 
Total 8 

Soma a deduzir . . . . . . 8 
Existem em i»«lo. 106 

AS ENTKADAS' SÃO : 
1 Amelia líoato de Souza, nat. do 

Kio Preto, proc. da Delegacia 
d e s ^ cidtide. 

2 Conceição Bento de Souza, nat. 
de Kibeirsio Claro, proc.da De-
1-gacià do Rio Preto. 

y Maria Bold riu, nat. de Castel 
Kranco-Itídin, proc. Cabralin, 

4 Muria Rosa Jorye, nat* e p roa 
dc Batatais. 

5 Ana Chcniaker Henrique, do 
Jabo i cubai, jiroo. l'oti rend aba. 

C Vitalina Catana, nat. ile OrJau-
dia, proc. de Samid í 

7 Joseia Borges da Silvr, aat. e 
proc. de Guaíra. 

8 Maria Candida Costa, -nat. de 
Terra Itoxa, proc. de Guaíra. 

AS CURADAS SÃO: 
1 Ana Maria de Jesus, nat. de 

Snrandí, proc. de S. Joaquim. 
2 Ana Sebastiana -da Silva, nat. 

de Pitangueiras, proe. Cedrnl. 
Maria das Dôres Soares, nat. e 
proc. de Igarnpàva. 

AS MELHORAI)AS S&O : 
1 Delnrinda Candida Ferreira, 

nat. de Buriií-Qrande, proc.de 
Franca. 

2 Elisa Ramon, »at. de Uovigo 
Italia, proc. Fernando 1*restes. 

AS FALECIDAS SÃO: 
1 Benedita Rod rigútjs doaSantos, 

nat. do Corumbá, R. de Blato 
Grosso, proc. dcAnupolis, fat. 
o in S/4/tf 7. 

2 1'entr.z Riiisldi, nat. dc Ribei-
rão Preto, proc. (li) Jurdinopo-
lis, fui. cm UM;;)?, 

y Maria da Silva, nat. do S. Car-
lo«, proc. ria Delegacia de Uio 
Preto, fuL eiu 24/1/37. 

AJUDE-KOS A PUOBAVAR A 
BOÜTKINA E S l í i l t t A . CON-
SEOUJNDO UMA ASSINATURA 
NOYA PARÃ E í T K JORKAL. 

ra m a n t e r l)e;n v iva n me-
moria ita Real idade. 

Ai dnçüétisí ^jue t e n t a m 
sepu l t a r a Heaiidtide en t r e 
elos prôpricíí , uu tepundo- lhes 
ídoiot! Os ídolos, obrtt hu-
mntia, não poderão j a m a i s 
resist ir ao scipro do E te rno . 

Com e s t a l inguagem eu 
chamo RO recolh imento a 
quem vê e ouve . E aos qne 
veein e o u v e m eu digo: 

Vereis o« f á t u o s no inun-
do c l a m a r uns cont ra os ou-
t ros . Todos dirão: * somos 
nós os p r ime i ros» . M a s a 
quem vê d ouve eu digo: 
Vós q u e couheceis a Verda-
de não filiarei;» a d m i r a d o s , 
e m b o r a tereis uuin g r a n d e 
angus t ia . Po rque aos q u e s e 
locupletam com os b e n s ter -
renos, vós os vere i s perecer , 
pa r t i r d e i x a n d o a s s u a s o-
b r a s vans e a s s u a s f a d i g a s 
se desvanece rão como f u m a -
ça ao v e n t o ! 

Mariano Rang* U ARAQOSA 

S E C Ç Ã O MASCULINA 
Existiam em t ra tamento 101 
Entraram duran te o m ê s . 2 0 

Total . . . . . . 121 
Tiveram alta: c u r a d o s 6 

> » melhdtK. . . 5 
Falecidos . . 4 

Total 15 
S o m a a deduzir . . . . . 15 
Existem em t ^ o 106 

Cont inuam em t ra tamento : 
Mulheres 106 
H o m e n s . . 106 

Soma total 212 
OS ENTRADOS SÃO: 

1 Francelino Pereira do Norte, 
nat. de Monte Claro, proc. de 
Jardinopoli8. 

2 Ajiastacio Dias, nat. de Carec-
rc-Espanlia, proc. da Delegacia 
de Rio Preto. 

3 Antonio l'ereir;i de Souza, nat. 
de Juiz de Fórn, proc. da De-
lojjitcia de Rio Preto. 

4 .João Henrique, n a t de Catan-
duva, proc. da Delegaria de Rio 
Preto. 

5 Quirino Pinheiro, nat. dc Mi-
nas Gerais, proc. da Delegacia 
de Rio Preto. 

C João Evangelista Machado, nat. 
de Vargem .-Giando, proc. da 
Delegacia- de Rio Preto. 

7 Antonio Lourenço, nat. de Ta-

Íuaiitinga, proc. da Dolcg. de 
tio Pr«?to. 

8 Sebastião Rnrbosu Júnior, nat. 
de Caracid-Miníis, proc. da De-
log. do Rio Freto. 

9 Argemiro Geraldo dc Souza, 
iint. de Cuamiiesia-Minas,''proc. 
da Deleg oia de Rio Preto. 

10 Luiz Zanardi, it., preo. daDc-
icg. de Kio Preto. 

11 dosó.Fflix de Oliveira, nat. 
de Piracicaba, proc. da Deleg. 
dc Rn Preto. 

12 Jiulo Batista da Silva, n»t. de 
Sta. Rita dos Vintes-Miuas, 
proc. dn Deleg. de Uio Preto. 

1".{ Benedito Eòteves da Silva, 
nat. da Baía, proc. da Delega-
ria de Rio Preto. 

14 João Ganacin, nat. do Trevi-
san-ltalia, proc. do Bebedouro. 

15 Antónia Escobar Filiiò, nat. dc 
Yara, proe. de Uberaba. 

ttí lloraeio Alves Fobrinlio, nat. 
e proe. de S. Jose da Barra -
Mina?. 

17 João Luiz, nat. de Rib. Cor-
rente, proe. Pref. de S. Tomaz 
«te Aquino. 

18 Levindo Francisco da Silva, 
nat. de Franca, proc. de Uber-
lândia. 

19 Joaquim Rosa dos Santos, nat. 
de Frutal-Minas, proe. de Bar-
reto». 

20 Joviano Pereira Marques, nat. 
do S. Jerónimo, inunic. de S. 
Gotardo, proc. de Araxá. 

0 3 CURADOS SÃO: 
1 Celso Galavroli, nat. da Italia, 

proe. do Mirasol. 
2 Saturnino Wenceslau de Cam-

pos. nat. e proe. de Ci-istais. 
n Guilherme Garcia I«opef, nat. 

e proc. desta cidade. 
4 Antonio Pio Carneiro, nat. c 

proc. de Orlandia. 
0 Benedito Francisco da Silva, 

nat. e proc. de Ituverava. 

12 de Maio 
Houve no dia de ôntem, na 

casa dc saúde "Allan Kardcc, e 
no centro espírita "Esperança c 
Fé", modestas mas sinceras ho-
menagens prestadas ao sr. José 
Marques Garcia, pela data de 
seu aniversario nesse dia—12 
dc maio. 
Fizeram-se ouvir diversos ora-
dores e recitativos proferidos 
por meninas mui to bem pre-
paradas para esse fim. 

Foi distribuída farta mesa de 
doces e sandwichs aos interna-
dos. 

A' noite, no Cent ro , com 
uma seleta assistência, fizeram-
se ouvirmais oradores, congra-
culando-se com as manifestações 
prestadas ao homenageado. 

Por carência de tempo e es-
paço, não damos neste núme-
r o circunstanciada noticia, o que 
faremos na próxima semana. 

0 Januário Ferreira do Nasci-
mento, nat. do R. G. do Norte 
proc. da Deleg. de Rio Preto. 

0 8 MELHORADOS SÃO: 
1 Guerino Domeniconi, it» proc. 

dc Jaú. 
2 Elviro Montanini, nat. de S. 

José da Bella YTista proc. de 
Pedregulho. 

3 Joaquim Mota, nat. do Cra--
vinhos, proc. de Igarapava. 

4 José Gobi, nat. de S. Rita Pas-
sa Quatro, proc. de Ccdral 

r> Januario E. Gonçalves, nat. e 
proc. do S. José da B. Vista. 

OS FALECIDOS SÃO: 
1 José Mussi, nat. do Beirut, proc. 

do Barretos, fal. em 2/4/37. 
2 Kuclidcs Alves Santana, nat.de 

Pernambuco, proc. de Getulina, 
fal. em 10/4/37. 

ít Anastacio Dias, nat. de Carcé-
res-Espaalia, proc. da Del. de 
Rio Preto, fal. em 14/4/37. 

4 Vitorio Bertapel, nat. de Jaú, 
proc. dc Coroados-Biriguí, fal. 
em 26/4/37. 

Provedor— Jost Marques Garria 
Gerente-José Russo 

Donativos 
Angar iados pelo sr. Gueri-

n o Leporace, nas zonas de 
Guará e Ituverava, neste Es-
tado. 

Dinheiro, 500$000, arroz, 
39 sacos; feijão, Ò sacos; ca-
fé, 32 sacos; porcos , 15; fu-
mo, 16 quilos; farinha de 
mandioca, 1 saco; galinhas, 
10; vaca, 1 e mais miudezas. 

Em Franca : 
Café, 32 sacos e fumo. 
A Casa de Saúde «Allan 

Kardec ; , agradece p o r nos so 
interniedio a t o d o s quan tos 
auxiliaram e concorreram com 
o seu óbu lo em beneficio dos 
doentes in ternados. 

A. \ G . \ D.-. G.-. A.-. U . \ 
E D I T A L 

A Aug:. Resp.-. e Ben.'. Loj:. Cap:. A M O R Á 
V I R T U D E ' , faz saber a todos os llr:. do seu Qua-
dro, que em 21 do corrente mês terá logar aAssemb: . 
de eleição de suas LLuz:. c DDig: . para o ano 
Maç:. 1937 1938. 

Convida, portanto, a todos QS llr:. para compare-
cerem naquele dia ás 20 horas, no lugar do costume. 

Franca, 11 de maio de 1937. 
O T S U O U A ETIEL 

Secretario 


